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«ello^ retrogradar;  o  Brasil  apezar 
de  mio  ter  mais  de  dous  annos  de 
idade  da  data  da  sua  Revolução,  du- 
rante ps  quaes  nunca  se  lhe  tem' dei- 
xado gozar  dos  benéficos  influxos  da 
Liberdade  da  Imprensa,  cosntudo  isso 
tem  ja  eiu  si  muitos  mais  elementos 
para  se  fazer  dar,  e  para  gosàr  de 
huma  liberal ,  e  adaptada  Constitui- 
rão,  que  não  existem  em  muitas  Na* 
eões  Europeas  ;  a  Natureza  no  desen- 
volvimento moral,  e  intelectual  aqui 
lie  capaz  do  mesmo  de  que  he  capaz 
no  vegetal,  donde  vem  que  os  seus 
Legisladores  não  podem,  sem  caba- 
na censura  de  pouca  previdência,  dar 
ao -Brasil  huma  Constituição,  a  qual 
careca  de  reforma  nas  coisas  funda- 
raentaes  em  cada  nova  Legislatura: 
mas  s  como  sabe-se  perfeitamente  de 
todos,  que  naturalmente  qualquer  ins- 
tituição ,  por  santa  e  perfeita  que  seja 
no  seo  principio,  sempre  vai  com  o 
progresso ,  e  com  o  tempo  degeneran- 
do ,  por  isso  mesmo  hé ,  que  os  Le- 
gisladores que  formarem  as  bases  fun- 
damentáes  de  huma  nova  Constituição 
devem-se  bem  lembrar  deste  humano 
degradamento  das  coisas  ,  e  conseguin- 
temente  precaucionar-se  pelo  quanto 
poderem  com  absterem-se  de  plantar 
por  começos  algum  estado  dos  em  que 
desgraçadamente ,  as  obras  todas  desta 


natureza,  passa©)  envelhecem  ,  e  aca- 
bão-.  De-se  ao  Brasil  a  mais  illimitada 
Liberdade  de  Imprensa,  e  em  poucos, 
pouquíssimos  annos  rivalisará  em  des- 
pdsições  a  huma  filosófica  civilisaeão 
com   qualquer   outra  parte  do   Globo. 

Recopilando  pois  quanto  tenho 
dito  até  aqui  resolve-se  a  questão 
da  concessão  do  Veto  no  Chefe  do  Po- 
der Executivo  ,  em  hum  Sistema  de 
Monarchia  dispoíica  indirecta;  he  a 
meu  parecer  tão  dispotico  quem  tem 
a  faculdade  de  embargar  tudo  quanto 
os  outros  querem,  como  quem  tem 
a  faculdade  de  fazer  o  que  estes  não 
querem  ;  a  differença  consiste  só  ,  que 
no  ultimo  caso  o  Dispotismo  he  posi- 
tivo, quando  no  primeiro  he  negati- 
vo: mas  como  nas  Leis  Divinas  e  hu- 
manas he  tão  culpado  quem  faz  o 
mal,  como  quem  o  ajuda  a  fazer»  e 
em  certos  casos  não  o  hé  menos  quem 
podendo  livremente  oppôr-se  á  elle, 
não  o  impede,  semelhantemente  não 
considero  menos  dispotiea  huma,  do 
que  outra,  das  ditas  duas  formas  de 
Governo. 

Nada  tenho  dito  %  novo;  com* 
tudo  se  por  meio  da  materialidade,  e 
da  simplicidade  do  meo  estilo  tiver 
alcançado  ser  entendido  pela  massa  ge- 
ral da  Nação ,  para  quem  escrevi ,  te- 
nho conseguido  o  fim  a  que  me  propus., 


A  JV  JV  U  JV  C  I  0. 

Avulsos ,  sahiráo   também  pelo   mesmo  Autor  nesta    semana 

I.°  Resposta   a    hum  artigo  do  JV."   17    do    Conciliador  de  Pernambuco  , 

çom  noticias  mui   interessantes,   e  históricas ,  sobre   os   Camlkiros   de    Santa 

truz ,   e  a   Carbonária  Italiana. 

2.°  Oração  fúnebre  ao  Cada/alço  do  Apostolado. 


NA  OFFÍCINA  DE  SILVA  PORTO,  E  C.» 


O  CONSELHO 

DA     BOA     AMIZADE 

ou 

PROJECTO    DE     RECONCILIAÇÃO 
ENTRE    OS    DOUS    EMISFERIOS. 


Ortuguezes ,    Brasileiros  ,   Caste- 
iSanos,  Hespanhoes  da  America,  Cons- 
titueionaes  liberaes  de 'todo  o  mundo! 
O   que   he    que    estaes  fazendo?    Em 
que  vos  estaes  occupando?  Aonde  he 
que  dirigis   os  esforços ,  que  em  vós 
cabem  ?  Em  matar-vos  entre  vós  ?  Em 
vos    fazei*   huma   renhida,    e   injusta 
'guerra  ?    Em.   mutuamente    destroir- 
vos...?  E  quando  tendes  hum   ini- 
migo  oommum  ,  sedento  ,  igualmente 
na  Europa  qtie   na  America,   de  vos 
aniquilar,   acolá  aberto,   e  desmasca- 
rado nos  Agentes  das  Potencias   da, 
tão  impropriamente   chamada,   Santa 
Alliança,  e  cá  nos  Apóstolos  não  San- 
tos ,    promotores  de  huma  facção  ser- 
vil, e  desorganisadora ,  tendente  a  vos 
reconduzir  ,    com    poucas    mudanças  , 
ao  estado  primeiro  de  escravidão ,  vós 
vos    descuidaes,  e  lhes    appresentaes 
o  campo  aberto  ao  vosso  extermínio  ? 
Deixai-vos    por   favor    de   pertençoes 
injustas  ,  de  etiquetas  ambiciosas  ,    de 
sentimentos   de  ódio,    e  de  inimizade. 
Sede   de  huma  vez   verdadeiros  libe- 
raes ,   de  huma,  e  outra  parte,  ani- 
mados  todos   pelos  Santos ,    e  justos 
princípios  ,    que  dieta   huma  sãa  filo- 
sofia ;  e  não  pertendais  ,   huns  porque 
já  fostes  outr'  ora   donos  da  America 
de  sempre  o  querer  ser,  e  outros  ,  por- 
que vos  custou  algum  forçoso  sacrifí- 
cio  a  vossa  emancipação,   sustentur- 
vos  com  animosas  paixões  ,  que  sem- 
pre marcão  huma  tal ,   e  qual  ingra- 
tidão para  com   os   vossos  Pseudo  — 
irmãos  ,  e  Pais. 

Ainda  que  o  Pai  seja  alguma  vez 
demasiadamente  severo  com  o  filho  , 
e  mesmo  injusto,  nunca  por  isso  ad- 
íjúire  este  o  direito  de  ser  ingrato  aos 
cuidados ,  e  gastos  da  sua  educação  ; 


háde  o  aturar  em  quanto  pôde  5  sem- 
pre uzar  de  algum  obsequioso  respei- 
to; e  quando,  pela  velhice  ,  ou  outras 
circunstancias  criticas  acha-se  em  al- 
gumas precisões  ,  he  estreito  dever  do 
fiiho  de  o  ajudar ,  de  o  sustentar.  Pe- 
lo contrario  ,   ó  Pai  tendo   chegado  á 
.  hora  da  maioridade   estabelecida  pe- 
las Leis,   não- pôde  ,  não  deve,    e  a 
não    ser     injusto  ,   não   háde    querer 
vedar    a  emancipação ,    a   separação  5 
e  a  independência  económica  do  filho» 
Tão  obvias  são  as  rasoes  que  de- 
terminarão   os  Legistas   de  todos  os 
tempos ,   e  Nações   sobre   esta   mate- 
ria,   e  de  cada  hum  tão  conhecidas, 
que  julgo  desnecessário,   mesmo'  ocio- 
so   aqui  o   repeti-las. 

Não  receiem ,  os  que  me  honra- 
rem de  ler ,  que  eu  lhes  proponha 
nada  do  que,  por  certo  sujeito  Bra- 
sileiro foi  espalhado  haverá  três  me- 
zes ,  como  o  único  remédio  aos  ma- 
les da  presente  guerra  do  Brasil  e 
Portugal ,  cujo  reníedio  ,  por  outro  su- 
jeito que  assignou-se  Ultra-Bvasiieiro  , 
foi  reduzido  em  sete  Prineipi os ,  e  ao 
depois  confutados  n' huma  Caria  im- 
pressa ,  e  dirigida  (  não  sei  eu  se  ao 
Redactor  do  Espelho,  ou  do  Diário 
do  Governo. ) 

Quem  pensa  no  sentido  destes  cha- 
mados principias ,  ou  não  he  Brasilei- 
ro ,  ou  se  o  he  ,  o  he  unicamente  de 
nome,  e  de  ambas  as  formas  não  me- 
rece aos  seus  compatriotas  o  concei- 
to de  ser  por  tal  considerado;  eea 
confesso  abertamente  que  se  o  Con- 
futador  delles  não  se  appelidasse  de- 
per  si  de  ultra\{  característico  sempre 
ináo ,  e  péssimo  )  não  poderia  acere- 
ditar  que  houvesse  ninguém ,  que  de 
boa  fé»  se  abaixasse  até  ao  ponto  de 


»fi«.»to^  fel 

*es    espalhai    as   sim$   Atíitofcei      .. 

vo     oShlim     "?1*fc*-«»e  por  foi 
vor  o  Sr.  .Ultra-Apostolo/-òo  ant-, 
«onfe8se-,he  sem  rebuço     «„„  n      ■ 
estiuiiil»      „  sc"uto,  que  oumco 

3     '  ^  .°  mOVe°  a  «*ov»r  foi 
a   sanha    de    chamar    de    CarboivirinJ 

Uem   maiSSabera(p3e4S>osC^ 

cão  o  valor  dos  difíw/n*L        *- "'''«■- 
*«,i\        j-'  „    "inerentes  sons .  biii» 

<3H^£ft***  da  U«iver5ida.!e 
.  oo  ^oimora  :    de  semear  as  errada 

e  revoltantes  doutrina,  do  1^533 £ 

de;  e  finalmente  de  estabelece?  c Zt 

.fftioso   dogiaa.de  dever  o  Brasil  nZ 

4$&   por  «ptfthw   ^S" 

roncai    se   fizesse  ,   ainda     „e    . 

jf^Jí^  de  que  uza  0  Senk)r  67í 
batemos  „  nos  uteo«íf.«,  ^utu — 

d-  r^w/J        '^cuíos,  quereeomnierr- 
danuo  deuca  Iuffar  a  excepções -era  f, 
v-o^eoi.as  justas,    .  ^«?fc  ?B £ 
oas  sobre  os   seus    iníquos   fins. 

.  j5xtranharâ  o  -Senhor  £//í™,  â  Pri 
"eiravista,   em   ouvir-me  (  (L 0^ 

m  ter  çençurado  faiiar  em   tfrJL2 
ros.  sem   o  «P1.  \   tH„*  ^arvoei- 

..„„,.,      °  "f r  >  tratar  com  tanto  dei 
.-.<<- m  baraço-  dos  segredos    «h»-.    «     i  "■ 

•««*i  j    mas  lo<r(\  fui*»    «,„    li  ,. 

d«ro,.1«eh„B,d08.taoto,  jX8^ 


p  narrado  de  dia  1  Sí^ 
to  entre -e)tes  se  M&  lZq^ 
Premeditado,  U    J|  ?  J ^ °'  d,to'  •<» 

bestas     Soe  edal:     "'^  m^í ™osa 

mate'rin« ■  ,,/£P afKj°~Í5t '.«nicarneiite  de 

te  dos  flhip..V  r  ouzadan>en- 

í?r  p  »l  ./  °S  que  se  deveftl  discu- 
ti»   nas  mesmas   Cortes,   e  bem  U 

m««  i  '  nT»neni  duvidará  ,  se  e»i 
R  ^!ln  £ah-  quanto.  a,:oUe» 

ea*a  l'01"  chel°  e-^me„to^d> 
^V  nie  Possa  ésçiíór  a  publicar 
a  desorganizadòro,  e  servil   dotS 

pi  oressa  ,  ema  he  a  mesma  hjii» 
íl-.ru         i     *^»e*  Sampaio  .  e  Soler 

ou  pelos  servis  Frocuradores    teáeB 

tJL defrteiro,  e  sustentada  ?deg: 
t^anene  em  Cortes  pela  l^milia 
toda:   dos    Godoiàp  Iírazil... 

fie  d. v  -  ef  sfehei*a  '  deste     Apostolado 

feé'?«S  i-  CUÍrdas  s^ts  Sessó^s,  Q 
mXtS  Tr  Ch0r;w^^  ^>s  ajunta- 
de  MÃ»> °V!^  do«  apóstolos,  e 
todo,      ^  xS   ^'«^  boca  de 

aqm  o  repetilos  por  liSta  nominal:^ 
a  o.  cem  jerárquica  desta  anti-sociaU 


^o^  és  solicitações   S^S^^t?^  ^^^     ^^eV] 

tâ  J  \lFontase>  (não  sei  se  Z  chll*  Jenft'm™f*  <f«9«ella  Provinda. 
"eS  È  tyfa  hum  granel*  PiZl  ft  >J  ff  tendo  <**&**  das  Cor- 
naculo  estanfr-oècupado*.,  com  Z^J  ^  fdosós  ^  lagares  do  Ce- 
Tiago   8rc.  &-c.  Scc,    cer*<>    (Z?        Ulstrih^®  dos  nòr^s   de   Pedro        Ú« 

a^r;  ee,amava_;e  S^fe  ^:«?Sfl^'w  ^^fe#lí 


ff  •"  f/'    ;'  «^««-^  «íe  6yS   il  %ãZ  f°%e   «fi&rp*   à  ordem    de 
$?:  °?   aitos  *egredor  do  Sinédrio      Ih? *™    S&tèráotc,  e  pessum    por 

™tro,  p0r   ora.    «mil;??*'  '^  ^onmnmôhaão*    àúè1 ÂmJÃ    c^_£.  ' 
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m  -  por  m  ;  ii^SiS^^ZSsm^'  ?«  Mrim^M: 


Jceiedauc ,  dividida  em  quatro  graus» 
Mtvse  até  dos  negros*  assim  como 
i  denominação  R  cada  gráo  corres- 
mdente.  Notório  a  todos  há  o  seu 
inti-liberaV-uieonstiíucional  tim*  Re- 
«etem-se  pelas  loges  dos  Çapatoiros  , 
i  pelos  moleques  os  respectivos  seos 
jrad.uaes  juramentos,  tfabe-se  ,  com 
vido  sem  taquígrafos  ,  no  dia  èeguin- 
te ,  quanto  na  noite  tem-se  discutido, 
;  dicld.ido  ,  com  distinção  das  differen- 
;es  individuaes  opiniões  ;  e  finalmente 
íiajçuetu  acolá  hé  recrutado ,  que  no- 
«jria  iogo  a  todos  não  seja  a  sua  en* 
irada.  Pelo  contrario,  corno  não  cons- 
a  que  existe  no  Brazil  Carbonária, 
>  que  os  Carvoeiros  sabe-se  nunca  fos- 
;e:u  pregadores  por  instituição  ,  por- 
jue  ignora-se  que  sejão  inspirados  , 
>or  isso  lie  que  tenho  avançado  pú- 
Ur  eu  fali  ar  em  Apotolado  ,  e  o  Se- 
íhor  Ultra  dever-se  eallar  em  Caibo» 
íaria ;  visto  que  eu  posso  saber ,  e 
ílle  não  pôde,  que  ignorar.  Adeos  por 
>ra  Senhor    Ultra  apostolo. 

Depois  de  ter  eu  também  desa- 
íatado  hum  bocadinho  fora  da  ques- 
ifio ,  por  não  haver  cá  no  meu  gabi- 
iete  particular  ninguém  que  me  eha- 
nasse  (\  ordem  a  seu  beneplácito,  to- 
las as  vezes  que  lhe  não  agradasse 
x  minha  lingoagem  ,  e  me  atalhasse 
;ona  futilidades  ,  ou  me  atacasse  em 
;om  Magisírah-Cathedratieo  com  in- 
;ultos  grosseiros  ,  e  Insolentes  ,  ou 
imeaças  de  baionetas,  em  lugar  de 
jersuasivos  ai*gumentos  ,  como  acoii- 
;ece Ill 

Volto  ao  meu  assunto  ,  e  propo- 
nho hunia  im  mediata,  cessação  das  fra- 
;ricida5  hostilidades,  as  seguintes  e- 
juas  ,  e  racionáveis    condições, 

1.  Portugal  reconheça  a  Indepen- 
ieneia  ,  a  Emancipação  ,  a  fntegrida.- 
je  ,  e  a  Fundação  do  Império  Cons- 
iitucionai-Liberal  do  Brazil. 

2t.  O  Brazil,  e  Portugal,  por  meio 


de   hum   Tratado ,   re  ci 

uzem  ,  e  offereçâo  algumas  vantagens 

nos  respectivos  commereiofi  de  nave- 
gação, importação,  e  exportação,  com- 
parativamente com  os  favores  conce- 
didos  á    outras    mais   Nações. 

3.  As  Costas  ,  e  domínios  da  Afin- 
ca  fiquem    dependentes    do    BraziL 

4.  Os  estabelecimento  da  Ásia 
sejão  pertencentes  a   Portugal. 

5.  Seja  livre  ás  trez  famílias  das 
Ilhas  Açores  ,  Madeira,  e  Cabo  Verde 
separadamente  ,  e  por  família  ,  a  ca-< 
da  huina  o  escolher  a  quem  querem 
ser  unidas. 

í>.  Cesse  logo  qualquer  hostilida- 
de ;  os  Portuguezes  evacuem  o  Bra- 
zil ;  os  bens  sequestrados  e  prezo» 
sejão  restituídos  ,  e  os  vendidos  in- 
demenizados. 

7-  Todo  Portuguez  que  quizer  ser 
cidadão  activo  do  império  do  Brasil» 
e  vice  versa  todo  Brazileiro ,  do  Rei- 
no de  Portugal  o  seja  pelo  facto  só 
da  residência  aceompanhada  de  hu- 
nia declaração  perante  a  respeitava, 
Autoridade  local ,  e  goze  logo  de  to- 
dos os  direitos,  privilégios,  vanta- 
gens, e  prerogativas ,  dos  mais  Ci- 
dadãos de  aquelle  Paiz  ,  sem  distinc- 
ção  alguma,  assim  como  se  sujeite 
á  execução  ,  e  obediência ,  de  todas 
aquellas   Leis. 

Tanto  hé  o  que  oíferece  aos  aríian- 
tes  verdadeiros  de  ambas  esta  Heroi- 
cias  Nações  ,  como  meio  de  composi- 
ção ,  e  penhora  do  seo  patriotismo 
desinteressado  ,  quem  procura  estar 
longe  dos  Senhores  Ultra  de  todas 
as  Nações  ,  e  se  preza,,  sem  ser  Apos- 
tolo, Demagogo,  Carbonário,  ou  Re- 
publicana ,  de  ser  verdadeiro 

Constitucional  liberal 

âe  facto ,  et  non  de  tiomine. 


I 
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0  Redactor  ão  presente  Conselho  da  boa  amizade  propõe-se  escrever 
hum  Periódico  intitulado  a  Sentinella  ãa  Liberdade ,  posta  d  beira  do  mar  da 
Praia  Grande.  Se  os  Senhores  Leitores  se  dignarem  disfarçar  os  erros  idio- 
máticos ,  em  comtemplação  de  ser  Estrangeiro  o  Escrittor ,  c  não  desgostarem 
ia  sua  lingoagem  ,•  que  sempre  desempenhará  o  'titulo  de  que  se  orna ,  poderão 
mbscrever  para  o  dito  Periódico  na  loge  de  livros  do  Senhor  Silva  Porto  ,  Rua 
ia  Quitanda,  Esquinada  de  S°  Pedro,  aonde  igualmente  se  fará  a  sica  dis°> 
ribuição. 

RIq  &S?  JANEIRO  1823,  na   TYP.  de  &ÍLVA  PORTO  E  C.a 
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DOCUMENTOS. 


I. 


N,  ■  '    -.  i 

0'S  abaixo  ãssignados  Ex- Deputados  Brasileiros  ás  Cortes  de  Lisboa  :  at- 
testamos ,  que  o  Sr.  Francisco  António  Soares,  desde  o  tempo  que  lá  chegamos  , 
e  que  aquelle  Congresso  começou  a  desviar-se  da  linha  dos  seus  rectos  de* 
veres  relativamente  ao  Brasil  ,  como  mesmo  a  respeito  das  affrontas  que  sof- 
friamos  ,  não  só  de  alguns  Deputados  no  Congresso,  mas  ainda  do  Povo 
nas  Galerias  ,  se  mostrou  nosso  amigo  ,  dando-nos  parte  do  que  sabia  ,  e 
que  nos  convinha,  contra  aquella  facção  dominante;  mostrando  ter  o  maior 
enthusiasmo  pelo  bem  dos  negócios  do  Brasil  ,  defendendo-os  em  publico , 
e  em  particular  com  o  maior  denodo  ,  e  resolução ,  escrevendo  até  no 
Astro  da  Lusitânia  contra  aquella  injustiça,  e  anomalia,  que  ali  se  obser- 
vava entre  os  Deputados  do  Brasil  ,  e  de  Portugal  ;  sendo  portanto  hum 
dos  honrados  Brasileiros  que  mais  tomou  a  peito  defender,  e  interessar-se 
pela  sorte,  e  ventura  do  Brasil.  Outro  sim  attestamos ,  que  antes  de  ser 
demittido  de  Official  de  Secretaria,  que  ali  oceupava,  tinha  pedido  licen- 
ça para  regressar  ao  Brasil ,  logo  que  vio  *  que  este  pugnava  pela  Inde- 
pendência ,  á  que  lhe  não  deffirirão.  He  o  que  podemos  attestar  debaixo 
da  nossa  palavra  de  honra.  Rio  de  Janeiro  em  dous  de  Abril  de  mil  oi- 
tocentos e  vinte  três  ,  segundo  da  Independência  ,  e  do  Império.  =  Diogo 
António  Feijó.  =  António  Manoel  da  Silva  Bueno.  =t=  Francisco  Moniz  Ta- 
vares. =  Francisco  de  Assiz  Barbosa.  =  José  Martinianno  de  Alencar. = 
Reconhecida  pelo  Tabellião. 

II. 

ÍII.mo  e  Ex.rao  Sr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  ===  Francisco  An- 
tónio Soares,  com  o  maior  respeito,  vem  supplicar  a  V.  Exc.  queira  por 
sua  franqueza  >  e  honra  ,  attestar  ao  pé  desta.  ===  Que  o  supplicante  sendo 
Official  da  Secretaria  dos  Negócios  da  Guerra  em  Lisboa ,  logo  que  ali  che- 
gou a  noticia  de  que  o  Brasil  queria  reassumir  aos  seus  direitos;  com  a 
maior  lealdade  de  hum  honrado  Brasileiro ,  não  perdeu  occasiao  de  parti- 
cipar pára  esta  Corte  eom  antecipação,  as  medidas  hostis,  e  particulares, 
que  o  Governo,  e  Facção  de  Portugal,  tomavão  contra  este  Paiz  em  ge- 
ral ,  escrevendo  á  Vossa  Excellencia  diversas  Cartas  em  letra  contrafeita  , 
com  aquellas  Noticias  ,  vindo  com  ellas  Proclamações  com  os  argumen- 
tos alli  bebidos,  para  que  se  imprimissem  ,  em  que  convidava  a  reunião,  e 
«nthusiasmo  das  Províncias,  para  estarem  promptas  ,  a  repelirem  as  agres- 
sões, e  despotismos  que  aquelle  Governo  Portuguez  projectava  contra 
o  Brasil  ;  as  quaea  felizmente  forao  recebidas  no  tempo  o  mais  opportuno  ,  e 
necessário  para  o  bem  da  Causa ,  que  lhe  forao  de  grande  vantagem.  =  E 
Receberá  Mercê.  sss  Francisco  António  Soares.  =  Despacho  =  He  verdade 
o  alie  gado  pelo  Supplicante.  Rio  de  Janeiro  doze  de  Mais  de  mil  oitocentos 
e  vinte  três.  =  Andrada.  asa  Reconhecido  pelo    Tabellião» 


seu  poder  toda?  as~  Áttestaçoens  nècéssàriár  de  boa  condueta,  exacç§o  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na- Secretaria  da  Intendência ,  como  Official 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairòza  a  conservação,  cie  hum  Lugar  fublico: -aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  'tendo  sempre  cumprido  os  seus  deveres  e  sujeitada- 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  podengo  pertencer,, 
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Iz  Luiz  Sebastião  Fat>  regas  Surigué,  que  âcfiandò-se  desde  19  de  "Agos- 
to de   1823   empregado    em  a  Secretaria  da   Intendência  Geral  da  Policia  ná' 
-qualidade  de  Interprete  ê  Official  delia,   e  tendo  servido  desde  o  seu  iaggsbi 
so  au:  meado  do  mez  de  íVlaio  próximo  passado  ,  teve  então  o  grave  desgosto    i 
e  desairosa  sensaboria de  se  ver  quasi  queinsensivelmente   envolvido  níí  em- 
brulhada que  deo  ©ocasião   á    Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de    10  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso   que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V. 
M.  I-.  ,  torna  inútil   nova  exposição  ;    visto  que  nella  teria  o  supolicame  de" 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  liza   Com  que  se  procn  ' 
xbu  "indispor  o  Animo- de  V.  M-.  J.  contra  o  suppplicante  \  E  como  que  em 
huma  ta!   s-ituação  ,  e  á   vista  da  educação  do  supplitânte  ,    e  sua  constante 
condueta,  se  torna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,   e  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  >   continuar  a  servir  nó  Lu©ar  onde  teve  de 
experimentar  tão  -sensível'  dissabor;  —  Pede  a  V.  ill.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  Oficiai  da  Secretaria  da  Policia    ■ 
Lugar  nunca  por  elíé  requerido  ,    é  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui 
reconhecida  concorrência  de  circunstancias,   de  préstimo,   e  bóa  condueta    ' 
reservando.se  o  direito  de  se  òfferecer  a  V.  M.  I.   para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,    ena  extensão  das  suas  forças  >    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeuamente  desabrida,   com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V.  M.  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One- 
roso e  com  clausulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne* 
cessano,   estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres       desem  • 
penho  não   só  publico    e    notório  j     como  attestado  pélas   Autoridades    com 
quem   lhe  coube  serv.r.    Roga,  portanto,  a   V.  M0  I.  Se  Digne  Ordenar  se 
<ae  ao  aupplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  JM. 

Luiz  Sebastião  JFabrcgas  Surigué* 
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